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2 a Dominga d» Advento
Epístola do dia

(R O M . X V . 4 -1 4 )
Irmãos: Tudo o que foi escripto, 

para nosso ensino foi escripto, para 
que pela paciência e consolação das 
Escripturas tenhamos esperança. Ar­
me que Deus, o autor dessa paciên­
cia e consolação, vos dê a graça de 
comprehender isto e de ficar sempre 
unidos nos mesmos sentimentos se­
gundo o Espirito de Jesus Christo, a 
fim de que unanimes, n ’uma só bocca 
gloriflqaeis a Deus. Pae de Nosso 
Senhor Jesus-Christo. Portanto tra­
tai-vos uns aos outros, como o mes­
mo Jesus-Christo vos tratou para glo­
ria de Deus,

Pois eu vos digo que Jesus-Chris­
to foi o Ministro do Evangelho entre 
os Judeus, para que Deus fosse reco­
nhecido verdadeiro e fiel no cumpri­
mento das promessas feitas aos Paes. 
Os gentios que nenhuma promessa 
receberam, só tem de glorificar a 

isericordia que lhes fez, 
como es^pscrípío : «Por isso, Se* 
nhor.eu te confessarei entre os gentios 
e cantarei hymnos ao teu Nome.» 
Em outro lugar diz ainda : «Alegrae- 
vos, Gentios, com seu povo». E outra 
v ez: «Louvae ao Senhor todas as na­
ções, e celebrae-o todos os povos.» E 
tambem Isaias d iz: «Haverá uma raiz 
de Jessè, e as nações esperarão na- 
quelle, que delia se levantará para 
regel-a.» Pois bem; que Deus autor 
e objecto dessa esperança vos encha 
de todo o gozo, e paz na vossa fé, 
para que vossa esperança cresça cada 
voz mais pela virtude do Espirito 
Santo.

EXPLICAÇÃO
Nesta Epistola o Apostolo entende 

ensinar a grandeza da boa harmonia 
e da paz entre os christãos.Nesse fim:

I o Condemna as brigas e o escân­
dalo ;

2o Recommenda o perdão das in ­
jurias e a paciência ;

3° Deseja que na leitura e medita­
ção das Escripturas achemos conso­
lação nas Adversidades e nas .Affiic- 
ções.

I Fugir das brigas e do 
escandalo.

Levantára-se na Igreja de Roma a 
zizania do ciume e da inveja entre 
os Judeos e os Gentios convertidos à 
fé de Christo. Os Judeos ufanavam- 
sè com as promessas que a seus Paes 
Deus fizera e com ser o Salvador 
da sua raça ;

Os Gentios respondiam lançando 
lhes em rosto a ingratidão .insigne 
com que tinham crucificado ao m es­
mo Redemptor.

Os Judeos julgando que as obser- 
vancias da lei antiga ficavam obrigato 
rias, queriam que os Gentios tambem 
as observassem, e mostravam se esca- 
ndaliaados quando estes comiam 
carnes declaradas impuras pela lei.

Os Gentios caçoavam os Judeus a 
respeito desses escrupulos,eram causa 
de que uns Judeos timidos comessem 
dessas carnes contra a própria cons­
ciência.

E ra  u m  e scan d a lo .
P a ra  ab a fa r e ssas  d iscó rd ia s  in tes- 

tinas  e a fa s ta r  o escandaló . o A p o s­
tolo, acode com  esta  v e rd a d e  que  
tra z  a  E p isto la , que  ta n to  os Ju d eo s  
com o o s  gen tios devem  tu d o  á g raça  
e m isericó rd ia  de  D e u s ; que  todos
pt) ÍS  DEVKM SENTIR 0  MHSMO S E G U N ­
DO j e s u s  C h r i s t o ; e  t o d o s  n ’u m a

SÓ BOCCA GLORIFICAR Ã DBUS P A E
d e  N o sso  S e n h o r  J e s u s  C h r i s t o .

II Perdão das injurias  
e paciência.

M as te rã o  os m esm o s sen tim en to s, 
g lo rifica rão  a  Deus iT um a só  bocca, 
os c h ris tã o s  q u e  b rigam , que  g u a rd a m  
ra n c o r e odio no  co ração , que  n ão  
querem  perdoar as in ju r ia s  receb idas, 
qu e  não  sabem  su p p o rta r ao  p ro x im o  ? 
N ão  responde o A postolo, po rque o 
co n tra rio  e s tá  e sc rip to  ; po is tu d o  o 
que  e s tá  escrip to , p a ra  nosso  ensino  
foi escrip to .

O ra  e s tá  esc r ip to  : a m a rá s  a  teu  
p rox im o  com o a  ti  m esm o ; — e : P e r-  
d o a rá s  a té  se ten ta  vezes sete» — ain d a  : 
— R econ c ilia -te ; õ m a is  cedo p o s ­
sível co m  teu  ad v ersa rio .»  ^  v

E  este  am o r, esse p e rd ã o S fe sa  r e ­
conciliação  devem  se r s incero« i)O rque 
D eus v ê  o in tim o  do  co ra ç ã o . Deus 
a u t e m  i n t u b t u r  C o r .  P o rta rlto  stfp- 
p o r ta rv o s  u n s  aos o u tro s ,n ão  re p a ra i 
nos defeitos do p ro x im o . com o C h ris to  
vos su p p o rta  p a ra  a g lo riad e  D eus.

III A ch ar consolação na  
leitura das sagradas Es« 
cripturas nas adversida-

% f |l Í £ Ç Q € ? 'f -y
E ste  é  o yo to  do A postolo, o ob jccto  

de su a s  o rações. «P o is b e m ; diz elle, 
q u e  D eus a u to r  e ob jecto  da  E s p e ­
ra n ç a  vos en ch a  de todo  o gozo e 
paz na  vossa  fè.»

A  v id a  p resen te  e s tá  cheia  de m i - 
se ria s , so flrim en to s e  afflicções. A c h a ­
rem os o len itivo  e  a  co n so lação  no 
q u e  a s  E sc r ip tu ra s  nos en s in am  :

1* E s tam o s  na m ão de  D eus, n ad a  
póde acon tecer sem  o rd em  ou  licença 
d ’A quelle  que  m an d a  os bens e  os 
m a les , a v ida e  a  m o r te  e  pobreza 
e a opulência . —S i recebem os os bens 
da  m ão  de D eus, po rque  não  recebe 
rem o s tam b em  os m ales ?

2° —S em  p e rm issão  do D eus não  
e a h irà  u m  cabello  de nossa  c a b e ç a ; 
nem  os ho m en s, nem  os dem onios 
nos podem  fazer m a l a lg n m .

3°— Deus tem  poder e  von tade  pa ra  
nos v a le r n a s  tr ib u laçõ es , si o in v o ­
cam os do m odo m ais favoravel a 
n o ssa  sa lv a ç ã o .

In v o c a -m e  n o  d ia da tr ib u la ç ã o  : 
l iv ra r- te -h e i e h o n ra r-m e -h ã o .

4 o —N ão vale  oppor se  aos desígn ios 
da P ro v id e n c ia : qu em  lhe  re s is t ia  e 
ficou em  paz, dizia Jo b .

5 o— C onfo rm ar se  em  tu d o  com  a 
von tade  de D eus. E ssa conform idade 
a lliv ia  os trab a lh o s , o s  soffrim entos, 
au g m en ta  os m érito s , c pela g ra ç a  
que  n o s  vale . su av isa  to d as as m i­
sé r ia s  e nos m erece  u m  peso  e te rn o  
de sub lim e e  incom paráve l g lo ria .

Basta o pai ou a mãi,ou qualquer pessoa 
em nome deites pedil-a por toda a família.

N o t a — 3  -O s  que não pedirem ficam 
sujeitos «sub gravi» ao jejum e a ab s ti­
nência, de conformidadecom o «Indulto» 
de 26 de Julho de 1896.
--------------«OCO:

MARIA IMMACULADA

A viso para o A dvento
Fazemos lembrar aos nossos le i­

tores que durante o Advento : 
l» a s  sextas feiras são dia de jejum  

--.vem abstinência,
2a a Vigilia do natal è dia da 

abstinência - sem jejum  ;
3a é prohibido comer carne e 

peixe em uma mesma refeição nas 
sextas feiras e nos sabbados.

N o t a  1 Lembrem-se os fieis que gozam dos 
favores do «Indulto*de 6 deJulho de 1899 
que devem fazer renovar a concessão por 
ser auuuai.e terminar em 31 de Dezembro 

N o t a —2 —Essa concessão póde se pe­
dir ao Revtno. Sr, Vigário ou ao con­
fessor mesmo fóra da confissão.

A Conceição Immaculada de Ma- 
Tta decorre naturalmente do insi- 
gne privilegio de Mãe de D eus, no 
facto mysterioso da incarnação. 
Arrastados na torrente da culpa 
original os descedentes de Adão, 
sobre elles poude entretanto Maria 
sobreíevar, por virtude do preciosís­
simo sangue redemptor que refluiu 
num amor intenso, pleno de charia- 
mas por aquella que, na profunda 
humildade havia nobiiitado a na­
tureza humana,como disse o poeta: 

«Tu se’ colei che Fumaria natura 
«Nobiiitasti si,che il suo Fattore 
«Non disdegno’ di farsi sua fat-

[tura
(Paraiso, Canto 33-4,)

A narração histórica, certa e ve­
rídica, por que é divinamente in s­
pirada, confirma em toda a luz o 
grande facto. Um dia em Nazap 
reth, recebeu Maria a visita do 
celestial mensageiro e  dos labios 
angélicos ouviu esta inusitada sau­
dação : —Ave.cheia de graça ; bem- 
dita es tu entre as m ulheres.— 

Isabel, nas alturas do Hebron, 
encontrou-se deslumbrada com Ma- 

^ Jíá  cheia do Espirito Santo, bra- 
—Berr/dicta es tu entre as mu­

lheres ! Bemdicto é o frueto do teu 
ventre ! Donde me vem esta honra 
de receber a Mãe de meu Senhor ?

E os labios virginaes da mulher 
privilegiada e bemdicta, confirmam 
a graça extraordinaria, proferindo, 
divinamente inspirada asnotas in e­
fáveis do Magnificat : «Eis que,
daqui por deante todas as gerações 
me chamarão bémaventurada.pois 
aquolle que é poderoso fez em mim 
grandes cousas» (2 . Lucas 1—4QL 

Ora, não podia estar ria pleni* 
tude da graça quem, por instan­
tes embora, estivera sujeita ao in* 
ferual dragão, nem entre as mu­
lheres todae seria bemdicta, aquel­
la que, como as demais não fleá- 
ra isempta da culpa, mas se co»i* 
servára manchada.

Neste caso, porem, o Verbo 
Divino, Omrtipotente e Sapientis* 
simo, pois é a expressão da Idea 
Infinita, ou não soube,ou não poude 
ou não quiz preparar para a sua  
incarnação, digno habitaculo ; mas 
isto rcpugna,por serem contradicto- 
rios, taes conceitos.

A o  contrario, resolvida a incar­
nação no plano da Bondade S u ­
prema, não podia a infinita mu. 
nificencia deixar de cumular de 
dons aquella que elegera para ser 
elevada a honra de Mãe do Eterno 
Verbo.Por isso é que S.João Chry- 
sostomo afftrmou que Deus podia 
crear outros mundos mais bellos, 
outros soes mais brilhantes, mas 
apesar de ser Deus, nada podia crear 
que fosse superior a sua Mãe.»

Nem se diga que a grandeza de 
Maria pelas graças com que foi 
distinguida, provêm do acto da 
Maternidade porque, para isto,D eus 
aguardou o consentimento expres­
so : «Eis aqui a escrava do Senhor, 
faça-se em mim segundo a tua 
palavra.» Antes porem já lhe havia 
dito o anjo Gabriel que ella era 
cheia de graça—«Ave, cheia de gra­
ça, o Senhor ècom tigo.»

Era este o sentimento geral no 
seio da christandade, mas em 1854

Pio IX o grande definiu que : é  
doutrina revellada por Deus e que 
deve ser crida firme e constante­
mente por todos os fieis que a 
Bemaventurada Virgem M aria,dw  
d e . o primeiro instante de sua con­
ceição, por uma graça e privilegio 
singularissím os de Deus todo o 
poderoso, em vista dos méritos de 
Jesus Christo, Salvador do genero 
humano, foi preservada de toda a 
macula da culpa original.»

E o venerando decreto do santo 
Pontifice obteve a mais maravilho­
sa a mais extraordinaria, a mais 
sorprehendente saneção. Para os 
fieis, para os devotos de Maria S an ­
tíssima principalmente,que recebe­
ram com indizível jubilo adefinição, 
a palavra da igreja,era divina e in- 
fallivel, mas a heresia tripudiava 
e Maria correu presurosa em auxilio 
dos christãos.para recompensar-lhes 
a fé e o amor,num solenne e gran­
dioso desafio à heresia e á impiedade.

«Eu sou a Immaculada Concei- 
ção,» disse ella depois de extender 
os braços maternaes sobre a mui* 
tidáo ; era a saneção do céu en ­
viada ao decieto pontificio. E desde 
então, a mesma agua que dà a 
vida, resiste victorios&mente ao or­
gulho incrédulo da impiedade.

0 ’ Maria, estrella resplandecente 
nas trevas da culpa que envolvem  
a humanidade, vos sois vida, do­
çura, esperança nossa ! Salve, an* 
chora de salvação lançada no mar 
Tevolto das paixões l Salve candi* 
do-lyrio, des a brochado entre es­
pinhos ! 0  clemente, o piedosa, o 
doce Mãe Immaculada ! Salve tha* 
lamo do Espirito Santo, Taberna- 
culo do Deus vivo,templo da Trin­
dade Santíssim a!

Ave cheia de graça !
L . P .

PA G IN A  Í T h I S T O R I A  P A T R1A
0  Apostolo S. Paulo, oa Epistola 

aos Hebreus recommenda que uos 
lem bremos dos nossos ohefes. «Lem* 
brei-vos dos vossos conductores que 
vos ensinaram a palavra de D e u s ,- e, 
considerando como sahiram desta v i ­
da, im itai a sua fé.»

Veio-nos ao espirito e sse  conselho  
do Apostolo ao ler a noticia resumida  
de D. Frei Vital que há poucoa dias 
noB trouxe o nosso grande D iario ca- 
tholioo o «São Paulo».

Sendo essa  notioia a lem brança d ’ 
um graude Bispo ouja vida e  mor­
te illustraram o Brazil, com devida  
venia, transcrevem ol-a para instruo- 
ção e  edificação dos nossos leitores  
entre os quaes muitos aiuda se  recor­
dam de D. Frei Vital.

1844.— Em Pedras eje Fogo, Pro- 
vinoia de Pernambuco, do legitim o  
oonsorcio do capitão Antonio Gonçal­
ves de Oliveira e  d. Antonia Albina 
de Albuquerque, nasce Antonio Gon­
çalves de O liveira Junior, que fulge  
na Historia Patria e  nos annaes da 
Egreja com o nome de — D . FREI 
VITAL MARIA GONÇALVES DE 0 -  
LIVEIRA.

A vida do beroioo confessor da F é  
c muito conhecido. E stava regendo  
com grande talento a cadeira de Phi- 
losophia no C ollegio de Ytü, e  fazia  
as vezes de oapellão do oolleglo  
de N. S. do Patrocínio, quando foi 
chamado ao Episcopado.— A sua pri­
meira eleição foi para o Solio de S . 
Paulo , e a do sr. D. Llno D eodato  
para o de O linda. Circunstancias e s -  
pecias alteraram este  designio  ; e D . 
frei Vital foi para o Norte, e  o sr. D. 
Lino para o S a l.— (Vida «Annaes»  
da A ssem bléa Provincial de S . P au lo , 
1874, à pag. 389],

Foi nomeado Bispo de Pernambuoo 
por decreto Im perial de 21 de Maio 
de 1871, sob o gabinete Rio Branoo, 
seudo Miulstro do lm perio o C o m a -
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lheiro  João  Alfredo C orrêa de O live i­
ra , seu  prim o, am igo e co inprov iu- 
o ia n o .

A pesar de uãe  te r  en tão  a edad® 
canôn ica  (im pedim ento  que  foi espou- 
tan eam eu te  d ispensado por SS. P. P io 
IX), foi p reconisado e confirm ado do 
ConBistorio de 23 de dezem bro  do 
m esm o anuo da  sua  ap resen tação . Foi 
sag rado  uo dom ingo , 17 de maio do 
anno  seg u in te , na Sè C athedra l d e s ­
ta  D iocese pelo Bispo Capelláo-m óc 
D . P edro  M aria de  L acerda . Foram  
padrinhos os s rs . conselheiro  V icente 
P ire s  da  M otta e  d r . M artinho da  S il­
va Prado

A 3 de abril d esse  m esmo anno  o 
conego João C hrysostom o de P aiva  
T orres , vigário  oapiU dar, tomou pos­
se  da  Diooese como procurador do 
joven  p relado , e  ficou incum bido de 
re g ê l-o  a té  a  sua chegada . A 20 de 
m aio aportou e lle  a  P ern am b u co , e 
dois d ias depois fez a  sua en trad a  so- 
len n e  era com panhia do sr . D. A nto- 
nio de  M acedo Costa, Bispo do P a rá .

C orap letára  os seus estudos em  São 
Suldicio e  no oouvento  de T olosa ; e 
educado e formado naquella  atm osphe- 
r a  de o rthodoxia , rom peu com as tra- 
dicções gallioanas que . uão raro , fo­
ram  o cunho do E piscopado e  do C le ­
ro do Prim eiro Im pério e  Periodo 
R egenoial. A Pasto ra l de 21 de n o ­
vem bro de 1872 contra  as dou trinas 
d a  M açonaria, foi um a verdadeira  
bom ba. E n tre ta n to , o Bispo de  O lin ­
d a , lim itav a -se  a  segu ir os en s in am en ­
tos da 8an ta  Sè e da E g re ja .
* 'O  P res id en te  do Conselho e ra  G ram - 
M estre do «Valle do Lavradio». U n i­
do ao do «Vaile dos B ened ictinos» , 
conselheiro  S aldanha M arinho, le v a n ­
ta ram  am boa ao oonfiicto episcopado- 
m açonioo, que tão profundam ente a b a ­
lou a  oousoiencia catholfca do B rasil. 
Foi um a luo ta  m em orável—-e tr is t ís ­
sim a. A leg islação  reg a lis ta  coim bran  
trium phou * os Bispos de O linda e  do 
P a rá  foram processados, presos e  eon- 
dem oados ; e , pouco depois, am n istia - 
dos pelo g ab in e te  de 25 de junho , 
sendo  R eg en te  do Im pério  S . A. a 
P rin eeza  Im peria l.

A a ltitu d e  do sr . D. F re i Vital foi 
a  de um  Apostolo e de um C onfessor 
d a  Fó. R eaním ou as desfa llec idas co­

la g e n s  ; e  congregou  todas as forças 
ca tho licas do paiz. A perseguição  ó 
um  rem edio in fa llive l, nas crises do 
patrio tism o e  da  f é . . .

A bertas a 3 portas da fo rta leza  de 
S . João pela  amniafcia, D. F re i V ital 
seg u iu  do Rio de Jan e iro  para  a  sua  
D iocese no d ia  4 de novem bro 4 e  
1876 no paq u e te  francez «P araná» . A 
25 de ab ril de 1877 foi para  E uropa 
e  os d iários do N orte do Im pério  dos 
p rim eiro s m ezea de 1878 d e ra m -n ’o 
como g rav em en te  enferm o em  F rança  
de ph tisica  da  la rynge  sem  esperau  
ç a  de  cu ra . D ivulgou-se tam bem  a 
no tic ia , dada  em prim eiro  lugar pelo 
«Jornal de R eçife», que D. F re i V i­
ta l h a v ia  renunciado  o cargo , o que 
náu ó ex ac to . E  si pediu a  sua  exo 
n eração , o Santo  P adre  lhe  a  não 
conoedeu.

D . F re i V ital M aria G onçalves de 
O liveira fa lleceu  em  P a ris4 no d ia  4 
de  ju lho  de 1878, as 11 horae 15 m i­
nu tos da  noite,, no C onvento da sua 
O rdem , onde se reco lhera . S o lennis- 
sim as fornm  as suas ex eq u ia s , re a lça ­
d as pela  o ração  fúnebre de Monseo 
h o r de  S ègur.

Não re s ta  duv ida  hoje que o in c lito  
confessor da F ó  não m orre  t de m o r­
te  n a tu ra l. A ec ieucia  nunca  pôde e x ­
p lic a r a  doença que  o levou a sêpul- 
tu ra . T res  Bispos de O linda, todos mo­
ços, m orre ram  successiv am en te  d en ­
tro  de  pouoo tem po e todos tre s  fó ra  
d a  aó Je  episcopal — um em  M aceió, 
outro  em  R om a, outro em  P a r i z . . .

S in g u la r c o ic id e u c ia !

la n ç a d a  a  id é a  d e  p o r  p a r te  d o  
C o n g re s s o  N a c io n a l s e r  le v a d a  a 
e ffe ito  u m a  s ig n if ic a tiv a  m a n i f e s ­
ta ç ã o  d e  e le v a d o  a p re ç o  ao  e m r  
n e n te  b ra s i le i ro  d r. R uy  B a rb o sa , 
p e la  s u a  b r i lh a n te  a t t i tu d e ,  h o n -  
ro s is s im a  p a ra  o B rasii, n a  C o n ­
fe rê n c ia  d e  H a y a .

O p re c la ro  v ic e -p re s id e n te  do 
S en ad o  re c e b e rá  e s s a  h o m e n a g e m  
no p ro p r iò  d ia  d o  e n c e r r a m e n to  d a  
a c tu a l  se s sã o  le g is la tiv a , n a q u e lla  
c a s a  do C o n g re sso  N a c io n a l.

S . P a u lo  - ' ‘B isp o  D io c e s a n o ' 4 -  
0  n o sso  a m a d o  B isp o  D io c e sa n o  
D . D u a rte  L e o p o ld o  e  S ilv a , re t i-  
ra -se  p a ra  a lg u m  te m p o  n o  R io  
p a ra  t r a ta r  d a  p ró p r ia  s a u d e .

R io — '•U n iã o  p o p u la r  d o  B ra s i l '
A c ab a  d e  se  fu n d a r  n o  R io a  

" U n iã o  P o p u la r  d o  B r a s i i , "  a s  
so c ia ç ã o  c a th o lic a  q u e  j á  e x is te m  
em  m u ito s  p a iz e s  d a  E u ro p a , e q u e  
tem  p o r fim  a  acção  S o c ia l .G h r is tã . 
O in s p ira d o r  d e s s a  a s s o c ia ç ã o  foi o 
P a p a  P io  X .

S  P a u lo — " B ilh e te s  d e  e x c u r s ã o "  
- A  C o m p a n h ia  P a u lis ta  d e  V ia s  

F e r re a s  e  F lu v ia s  a c a b a  d e  to m a r  
m a is  u m a  b o a  m e d id a  em  b e n e f i­
c io  do  p u b lic o .

N o  in tu i to  d e  fa c i li ta r  a s  v ia g e n s  
d e  d iv e rsão  d u ra n te  a  p ró x im a  t e m ­
po rad a  fe s tiv a  d o  N a ta l, re so lv eu  
a  P a u l i s t a  e m it t i r ,  d e  l a  16 d o  
c o r r e n te ,  b ilh e te s  e s p e c ia e s  d e  e x ­
c u r s ã o ,  id a  e  v o lta , em  p r im e ira  
e s e g u n d a  c la s se , co m  o a b a t im e r r  
to  de  2 5  0 /0 , p a ra  to d a s  a s  s u a s  
e s ta ç õ e s , s e n d o  v a lid a  a  p a rte  do  
b ilh e te  d a n d o  d ire ito  á v iag em  de 
v o lta  a tè  a o  d ia  8 d e  ja n e i ro  de  
1908 .

S E M A N A  " e X T R Ã N G E IR A

R o m a — ' ‘U m  d ip lo m a ta  D o m in i­
c a n o " — O P a p a  P io  X  a c a b a  de  
n o m e a r  n u n c io  a  M u n ic h  o  R e v . 
S r . P. F r ü h r w i r th ,  h a  p o u c o  s n -  
p e rio r  G e ra l d a  O rd e m  d e  S. Do* 
m in g o s .

V ie n a a  - ' 'P o l a c o s  e  A lle m ã e s4' 
— R e in a  v io le n ta  a g ita ç ã o  e n tr e  os

q u e , e n tr e ta n to ,  fo ra m  so c c o rr id a s  
a  te m p o , s e n d o  s a lv a s .

A c r im in o sa  foi p resa .

B u e n o s  A ire s — " N u v e m  d e  g a ­
f a n h o t o s " — A p p a receu  em  C o n c ó r­
d ia  u m a  e s p e s s a  n u v e m  d e  g a fa ­
n h o to s . c o b r in d o  u m a  e x te n s ã o  de  
c e rca  d e  c in c o e n ta  le g u a s .

Nações callinlias 
Nações protestantes

A q u estão  da  superioridade das n a ­
ções p ro te s tan te s  sobre às ca tho lieas 
que um m inistro  p ro te s tan te , a  quem  
alludim os dom ingo passado, veio  tr a ­
ta r  em  Y tú , uão pòde Ber su s ten tad a  
senão por um hom em  de m á fó ou 
por um igno ran te .

— de m á fè , porque de  um facto 
m ateria l, co n tes táv e l, duvidoso, tira -  
se um a conolusão soph istlca , fa lsa , só 
capaz  de a rra s ta r  ao erro  or incau tos 
e  os fracos de in te llig en c ia .

— um ignorante, porque o facto de 
que se  tira  essa  conclusão , exp lica  
se pelasu condições geog raph icas i 
geolcg icas dos pa ize s, sem  relação  
nenhum a com a  re lig ião  do povo.Bas 
ta  saber um as linhas de h is to ria  e  de 
geograph ia  para  e s ta r  convencido que 
as m inas de carvão  da  In g la te r ra  são 
m ais ricas do que a s  de F ra n ç a , e 
que a  re lig ião  não tem  n ada  que ver 
com isso.

T er* o g rande m in istro  p ro testan te  
esquecido o estudo da  g eo g rap h ia?

—C oitado I . . .
Seja como íõ r , má fè ou ig n o rân ­

cia, para bem  da verdade e  defeza 
da relig ião  ca tho lica , consideram os 

osso d iscu tir e ssa  theo- 
lhe toda fa lsidade , 
e nosso m inistro  p io  

diuito sim ples e  6eu modo 
tação  m uito capoioso. 
a consiste  na enunciação  

e na in te rp re tação  do

O seu arg u rm en to  é  o seg u in te  .
J a lg a -se  da re lig ião  como das m ais 

cousas pelos seus íruotos, um a a r ­
vore boa dá bons fruetos.

O ra a  re lig ião  p ro te stan te  torna 
mui ricos os povos que a  p raticam  : 
o lhai a  A llem auha, a  In g la te rra , os 
E stados-U n idos que  adoptaram  a  re -

C H R O N 1C  A

SEMANA BRAZILEIRA

£<io—  ‘ 'A le r ta  C a th o l ic o s "  ! —  
N a  C a m a ra  F e d e ra l e  n o  S e n a d o  
t r a ta m -s e  tr e s  q u e s tõ e s  g ra v ís ­
s im a s  a s  q u a e s  si fo rem  a c e ita s  s e ­
r ã o  u m  a t te n ta d o  a o  d ire ito  n a ­
tu r a l ,  á fam ilia  e á R elig ião  : E il- 
a s  -

I a S u p p reB são  d a  l ib e rd a d e  do  
e n s in o  c a th o i ic o  :

2°  S u p p re s s ã o  d a  l ib e rd a d e  de
te s ta r  ;

3 o In s t i tu iç ã o  d o  d iv o rc io .

R io  * 'R u y  B a r b o s a " — O  S e n a ­
d o r  R u y  B a rb o s a  re p re s e n ta n te  do 
B ra z il  n a  C o n fe rê n c ia  d a  H a y a  
e m b a r c a ra  n a  E u r o p a  em  13 do
corrente.

P o r  in ic ia tiv a  d o  S e n a d o , e s ta

s lav o s  c o n tr a  a  A ile m a n h a , e m ‘í form a, eáo os unicos p r o B p e r o s .  
c o n se q u /b n c ía  d a  p o lí tic a  e x e r c i d a ^  O li^ i  ago ra  \do lado d-í*0*ÉboIÍ3inc

d o  im p é r io ,  em  re lação  ao s  p o ­
laco s , a  q u a l tem  s id o  o rig e m  de  
s e c n a s  tu m u ltu o s a s  em  v a n a s  lo ­
c a lid a d e s  d a  G a liz ia .

E m  L e m b e rg , o  p o p u la c h o  a p e ­
d re jo u  o c o n s u l d a  A ile m a n h a  e 
q u e im o u  n a  p ra ç a  p u b lic a  o le -  
tra to  do  im p e ra d o r  G u ilh e rm e .

A a t t i tu d e  d o s  p o la c o s  re a g in d o  
c o n tr a  a  g e rm a n is a ç ã o , c o m e ç a  a 
p re o c u p a r  o  e sp ir ito  p iíb lic o .

P a r is  - " S i tu a ç ã o  re lig io s a '* -N ã o  
m e lh o ro u  a  s i tu a ç ã o  re l ig io sa  em  
F ra n ç a . D e v ez  em  q u a n d o  o G o ­
v e rn o  m a n d a  fe c h a r  u m a  e  o u tr a  
c a sa  re lig io sa , o u  e x p u ls a r  u m  p a ­
d re  d o  s e u  p re s b y te r io .

F a c to  c a r a c t e r í s t i c o : G ra ç a s  á
e n e r g i .a  re s ís te n c ia  dos d e p u ta d o s  
c a th o lic o s  o  m in is tro  B ria n d  fieou 
o b r ig a d o  a  a d ia r  a  d is c u s s ã o  d a  
lei d e  e s p o lia ç ã o  d a s  e g re ja s  que  
p ro p u z e ra  a  C a m a ra .

M a rro c o s— " C o n v e n ç ã o " — O s u l ­
tão  A b d -e i-A z iz  e o  s r . R c g n a u lt ,  
m in is tro  d a F ra n ç a ,a s s ig n a r a m  u m a  
c o n v e n ç ã o  pela  q u a l a  F ra n ç a  as* 
s u m irá  a  f isca lisaçãu  p o lític a  e  fi­
n a n c e ira  d e  M a rro c o s . 

k E m  c o m p e n s a ç ã o , a  F ra n ç a  c o n ­
c e d e rá  ao  im p é rio  r iffe n h o  u m  e m ­
p ré s tim o  d e  c e n to  m ilh õ e s  d e  Iran
COS.

E sse  a c c o rd o , a  s e r  v e rd a d e iro , 
è  c o n s id e ra d o  n o s  c irc u lo s  p o lí tic o s  
c o m o  u m  v e rd a d e iro  t r iu m p h o  da  
p o lític a  fran ceza  em  M arro co s .

L isb o a  A a g ita ç ã o  re v o lu c io ­
n a r ia  c o n tin u a . O  g o v e rn o  d e  D . 
C a rlo s  to m o u  m e d id a s  e n é rg ic a s .

L is b o a  —" C r e a n ç a s  e n v e n e n a d a s  
p o r u m a  c r e a d a '4— U m  c rim e  h e ­
d io n d o  tem  im p re s s io n a d o  i\ po 
p u la ç ã o  d e s ta  c id a d e . U m a  c re a d a  
do  s r . J o rg e  C ollaço , p o r u m  a c to  
de  m a lv a d e s , e n v e n e n o u  d iv e r s a s  
c rean çes , filh a s  d a q u e lle  c a v a lh e iio

pelo  p r ín c ip e  u e  B u lo w , c h a n c e l lc r f a  H espanha, a  F ran ça , a  Á ustria ,
ontriora tão  poderosas,estão  em deca­
d ênc ia  com pleta  e p restes a  d e -  
sapareoer.

D onde vem  isto ?—D a reform a.
Foi olla que trouxe aos povos que 

ad o p ta ra m -u a , com o liv re  ex am e , 
um a força, um a activ idade , um esp i­
rito de  ía ic ia tiv a  e  de conquista  d e s­
conhecidos ao mundo.

Pelo  contrario  o catholicism o com 
seu absolutism o e esp irito  de depen- 
denoia condem na os povos que  o c o n ­
servam  á  inero ia , á  ro tin a , a  ig n o ­
rânc ia , à pobreza.

Logo o protestan tism o ó a  v erd ad e . 
T al ó o system a, a  argum eutação  dos 
adm iradores da raça  S axon ia  p ro te s ­
ta n te .—

V ejam os sl tudo é  verdade , ju s to , 
leg itim o , honesto .

D igamos prim eiram en te  para resguar 
dar a  m odéstia do m inistro  o rado r,que  
nao foi e lle  quem  inventou o tal kyste- 
m a, nem  a  a rgu m en tação .

A chou-os já  feitos com todas suas 
p rovas n ’um livro esc rip to  em  1854 
por um seu C orrelig ionário , o pastor 
N apoleão R ousse l,—e n ’uraa R evista 
da B élgica, de 1875.

Dito isto , confessam os sem  hisita- 
ção uenhum a,que o facto d*» p rosperi­
dade ac tua l da  A ilem anha, da In g la ­
te rra , e dos E stados-U nidos, è e x a ­
c to .—Mas negam os a conclusão como 
sophiatica  e  fa lsa .— Não ! Não ! 0  p ro ­
les/autism o não é  a  causa  da ce lebrada 
prosperidade.

A dm ittir essa  conclusão é  d im iuu ir, 
ó av ilta r  a  R elig ião . E ’ fazer d ’e lla  3 
um vil in strum en to  da econom ia po- j 
litica , das am bições m a te ria e s ,e  sem  
ideal uenhum .

A R elig ião  è ou tra  coisa e m uito 
m ais e lev a d a  que a  ecouom ia poli- 
tiea. F ilha  tio céu , e lla  tem  por ob­
jec to  conduzir as a lm as á  v id a  e t e r ­
na pelos m eios que Deus institu io .N os 
seus ensinam en tos não nega  a  u tilid a ­
de das riquezas e  das varias  co isas da j 
te r ra ,p o re m  nunca  ensinou  a  n e c e s s i- ; 
dade ab so lu ta ,ind ispensáve l das raes- 
m as para  ag rad a r a  D eus e  e u tra r  no 
cóo Nunca disse : Beati divites, bem a- 
venturados os ricos, m as : B eati pau- 
peres, bem aveuturados os pobres por­
que deetes è  o reino dos oéos.

E ’ falso pois, è  um sophisina gios-

se iro  oom parar dois pa izes  de  re lig ião  
d if fe re n te ,e  depois,por se r  a  p rosprie- 
dade delles d ifferen te  tam bem , con­
c lu ir ; Logo a  re lig ião  do m ais rico  
o m ais poderoao é  a  re lig ião  v e r d a ­
d e ira . *

* «
Mas exam inem os de  m ais perto  o 

que nos occupa. V erem os como não  
é tão  certo  como d izem , e  que si as 
nações p ro testan tes tem  a lgum a pros* 
peridade econom ica e  social, o devem  
a  causas geog raph icas e  a té  m esm o a 
tão borrecido catholicism o.

I
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N inguém  h a  que possa ra z o a v e lm e n ­
te  n egar que  a  A ilem anha, a  In g la ­
te r ra  e  os EV ados-U nfdoa tem  a c -  
tu a lm en te  um a prosperidade  n o táv e l, 
sobretudo com paradas eRsas nações á  
F ra n ç a , á  Á ustria  e  á  H espanha.

Mas se rá  igualm en te  exac to  dizer 
que todos os paizeB protestantes eclipsa' 
ram  todos os paizes catholicos ?—  Ou, 
acha-se  o progresso aóm ente de um 
lado, e  a  decadencia sóm ente do o u ­
tro  ?

C um pre e sc la rece r e 9ee ponto.
P e ra  a  com paração  se r  rigo rosa  e  

por consegu in te  a  conclusão  do a d v e r­
sário  se r  leg itim a , se ria  n ecessário  
que  na  A fiem anha, na In g la te r ra , dob 
E stados-U nidos não houvesse c a th o ­
licos m as só p ro testan tes.

O ra n a  In g la te r ra  h à  m uitos c a th o ­
licos, nos E stados-U nidos co n tam -se  
m ais de 12  m ilhões, na  A ilem anha 
m ais de 20 m ilhões, i, é, a  te rça  
p a rte  do im pério.

Logo estas  nações não são ex c lu ­
s ivam en te  p ro testan tés. P o rtan to  Berá 
justo  a ttrib u ir os seus progressos ao 
protestan tism o só ?

D ’outro lado, quando  a H espanha a  
Á ustria e a  F ran ça  dom inavam , e« 
ram sem  duvida nações ca tM icas.

Mas hoje ? I ? hoje que padecem  
um a decadenc ia  re la tiv a , um a p a rte  
notável de  seus filhos v ivem  e n tr e ­
gues ao liv re -p en sam en to , á maço* 
uaria , ao p ro testan tism o, ao judaism o , 
como si não fossem  bap tizados. J á  
não podem os d izer que essaB tre s  
nações sejam  a in d a  ex c lu s iv am en te  
catho lioas.

{Continua)

P A L E S T R A S
Não sc* lança em fa ce_  

lantes o odio e a sanha dos gpvmrstas, 
nem a baixeza e crueldade dos Lu* 
theranos; não se lhes aponta para a 
França coberta de sangue proveniente 
das espadas e punhaes dos huguenotes, 
nem para a Inglaterra cujo ceu Hen 
rique VIII consiguiu toldar com o 
fumo das figueiras que ateara e cujo 
solo Izabel amolecera com o sangue 
que fizera derramar ou para a Alie- 
manha convulcionada por Luthero e 
pelo seu discípulos predilecto Munzer 
não se lhes fala sobre os excessos e 
pereza de Lydem em Munster nem 
nos dc João Liska, não sc recorda 
os codigos de Frederico da Prússia, 
de José 11 da Austrtare de Napoleão 
I ; parece que jamais existiram a 
Santa Vehema na Ailemanha e os 
tribunaes dos Grandes Jours em Fran­
ça ; si hoje p^r acaso são lembrados 
os Censores da antiga Roma, cuja 
despótica authoridade nem aos Sena - 
dores respeitava, é para tecer-lhes 
longos elogios ; mas, para o Santo 
Ofticio de tudo o que deile se diz e 
se inventa ainda é pouco, nol o apre- 
senta sob mil jornaes, cada uma mais 
horrivel que outra; porem, assim  
fazem, porque è necessário, nem que 
para isso seja preciso lançar da caium 
nia mais baixa e torpe,guerrear aEgre* 
ja, desacreditar os seus ministros e 
desterrar para longe o nome de Deus 
porem, miseros, nao lembram-se 
quo a serpeque rasteja jamais pode 

empanar o brilho da estrella.
Lancemos hoje uma rapida vista 

d'olhos sobro os procedimentos juri- 
dicos seguidos pelos tribunaes do 
Santo Ofticio ; mas duas cousâs te­
nhamos em pensamento—que sete 
séculos nos separam desses tempos 
e que os codigos civis de então pu- 
nião rigorosamente as heresias.—

A heresia é um acto que o enten­
dimento forma e a vontade ordena 
e para que elle se maniste são pre­
cisas quatro condições essenciaes : ter 
sido christão. falsa crença, vontade 
perversa, pertinacia na mesma falsa 
opinião ; sendo que esta ultima -  per­
tinacia—classificava com exactidão
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oa herejes. As decisões do Santo Of- 
flcio se fundaram sempre nesta dou­
trina.

Os tribunaes da Inquisição, con­
forme ja dissemos, estavam investi­
dos de jurisdicção mixta, porque se 
a imposição das leis civis que puniam 
os herejes competia ao poder secular, 
é indiscutivel que aojuizo da Egreja 
competia declarar os diversos casos 
de heresias.

O Papa só instituía esses tribunaes 
quando os Reis diligenciavam e ins­
tavam vivamente em constituil-os em 
seus dominios, e então a concessão 
pontifícia era um meio, não só contra 
a propoganda heretica, mas também 
p8ra modifWir o rigor da legislação 
civil, e seus processos judiciaes cuja 
dureza correspondia naturalmente às 
condicções da Idade Media. [1]

Sempre que se restabeleceu o tri­
bunal em alguma parte, reunia-se 
na egreja Matriz o clero e o povo, 
para conhecer os juizes e elles an- 
nunciavam a sua chegada e os moti­
vos que tinham determinado a sua 
instituição; explicava-se a jurisdicção 
mixta dos Inquisidores e todas as 
authoridades prestavam juramnto de 
os auxiliar e apóz a leitara da bulla 
e do decreto real, que o instituía, 
lavrava-se a competente acta.

Depois era publicado um edicto con­
cedendo aos herejes e apóstatas um 
espaço de tempo, dentro do qual eram 
perdoados aquelles que se retractassera 
de seus erros ; terminado esse prazo, 
vinha um segundo e terceiro antes 
de se proceder era justiça. (2 )

( l j  Rodrigo H. Verd. da ínq.
(2) Rohrbacher H. Unr. Mariana H. de 

Hesp.Rodrigo H .Unr.Iuq.Llorente H.Grit.
Continua 

F. Naedy Filho„

Movimento religioso
Festa da Im m aculada  

Conceição
Foram  concorrid issim as a ssu lenn i*  

dades da  novena que hontem  te rm i­
nou. P regou  duran te  olla o Revdmo. 
R . C aetano B enevenuti que m uito a* 

dou, A üJum inação  d° tem plo tem  
do exp lend ida , a  do a lta r  m or e 

trono onde foi oollocada a  im agem  da 
V irgem  não podia se r m elhor, pela 
abundancia  e  a rtís tica  disposição das 
lam padas e lec trícas  e  velas. G rande 
profusão de flores n a tn raes sobre o 
a lta r  mor, cantos bellissim os, orches- 
tra  bem  d irig ida , enthuaiasm o, fervor, 
tudo , tudo concorreu p ara  à so ienue 
dem onstração de affecto filial a  para  
preparo  á  festa  da Mãe Im m aculada. 
Hoje haverá  ás 7 1\2 m issa com c â n ­
ticos e  com m unbão gera l,ás 10 1[2 m is­
sa  can tad a  com serm ão ao ev ange lho  
pelo d istincto  orador sagrado R. P . 
A zevedo.

Ab 4 1(2 sa irá  a  im ponente p roc is­
são, devendo os andorea de S. Ignez 
e  de Nossa Senhora se r  conduzidos 
pelaa filhas de M aria ; o iten e ra rio  
se rá  como de costum e, pelas ruas 
D ireita, Carm o o Com m ercio.

A’ en trada  da procissão p reg a rá  o 
R . P . B enevenuti

« 41?,

liar 'a reforraa dos typos, já bem 
extragados, fazemos um appello aos 
nossos assignantes em atrazo, afim 
de poder completar a importância 
necessaria para esse fim.

Certo de ser attendidos, promet* 
temos melhorar extraordinariamente 
a nossa folha de Janeiro em diante.

Regresso
Na quinta feira ultima pelo trem 

da noite chegou a esta cidade o sr. 
dr. Octaviano Pereira Mendes, im* 
portante industrial e presidenta da 
companhia ituana Força e Luz. que 
durante alguns mezes esteve percor* 
rendo diversos paizes da velha Eu* 
ropa, e da America do Norte.1

Em companhia do dr. Octaviano 
chegou também o seu sobrinho Ed* 
gardo Pereira Mendes, proprietário 
da pharmacia S. Josè, desta cidade.

Aos Trecem chegados cúmprimen 
tamos affectuosamente.

C am ara Municipal
Em sessão ex trao rd iu a ria  resolveu 

a C am ara M unicipal, no dom ingo pas­
sado, approvar o novo eodigo de P o s­
tu ras  e  tabella  de im postos, a lte rando  
d iversas verbas do orçam ento  fu turo . 
O ordenado do In ten d en te  ficou sendo 
de qu inhentos mil re is  por m ez, e 
do a judante  do ja rd in e iro ,cem  mil rs.

A gen cia  do Correio
Movimento desta Agencia no mez 

de Novembro p. findo.
RECEITA

Venda de sellos, sobre 
carta etc. 1:5641520

Sellos de taxa 24$/80
Premio de Vales 43$000
Imposto sobre venci­

mentos 21$000
Emissão de 48 vales 2:786$180
Supprimento para alu­

guel de casa do mez 
de Outubro 80$000

Rs. 4:519$480
DESPEZA

Pagamento ao Agente.
Ajudante eCarteiros 

» a aluguel de caza 
do mez de Outubro 

» dc vales (80)
Saldo recolhido a The- 

zouraria

Mulheres 6 — 18
Falleceram 

Homens 4
Mulheres 3 — 7

Ficaram em tratamento 
Homens 25
Mulheres 3 5 —60
Os fallecidos são : hom ens— Ma- 

riano Jesuino de Almeida, Jorge 
Bueno, Luiz Ferraz, e Benedicto 
de Moura ; mulheres — Izabel das 
Dores, Jeironima Barreto e  Nor- 
berta Pereira, todos brasileiros.

— Pelo sr. José Dias Aranha foi 
feito o donativo de 2 sacas de ca­
fé sendo uma para a Hospital dos 
Lazaros.

Registro Civil
O Movimento do Cartorio do 

Registro Civil durante o mez de 
Novembro foi seguinte : 

Casamentos * 4
Nascimentos 66
Óbitos 42

REUNIÕES
Congregação das Filhas  

de M aria
(BOM JESU S)

D e ordem  do Revm o. P. Superior 
aviso que a  reuu ião  m ensal te ra  lu ­
g a r uo d ia 10 as 5 horas da ta rd e .

Conferência das Dam as  
de Caridade

C onvidos as S enhoras D am a9 do 
C aridade para  hoje as 4 1[2 horas da 
ta rde  reu n irem -se  todas na ig re ja  do 
Bom Jesus, para  segundo o costum e 
acom panhar a  procissão da C onceição 
jun to  ao  ando r de S . V icente de P au ­
lo protector da co n ferên c ia .— Ao m es­
mo tem po aviso que  o R ev m o . 
D ireotor m arcou a  reun ião  qu inzenal 
da  conferência  para  am anha 9 do 
co rren te  ás b horas da tarde  no lu ­
g a r do costnm e.

2a sec re ta ria  
M ariaJA lexandrina de B arros.

7 1 2 $ 5 0 0

8 0 $ 0 0 0
2:816$1Ô0

9 1 0 $ 8 8 0

Rs. 4:519$ 480

Alfaiataria Costa
Commnnicamos o sr- Antonio G. 

Coste, proprietário d’aquella alfaita 
ria que, mudou a mesma da rua de 
S. Rita. 117 para a mesma rua,n.85.

aI ^ o t I c ia
Com o numero de 5 do corrente, 

entrou no segundo anno de existên­
cia esta folha vespertina da capital, 
dirigida por Annibal Machado.

Saudamos «A Noticia» e fazemos 
votos para que possa por dilatados 
annos, empenhar-se na defeza das 
cousas justas, como é de seu pro1 
gramma.

Instrucção publica
Matriculados [sexo masculino) 286 

» (sexo feminino) 159

total 445
Matriculados durante o mez 10 
Eliminados durante o mez 24

335Frequencia media

Q Y M H A 9 X O  9  1LUEZ
J?rogramma dos featejoa do encerramen­

to do anno lectivo e collação degráos.
14 de Dezembro 6 1[2 da tarde

Entretenimento dramatico musical,Hym- 
no Pontifício «Puccini», marcha. 
j —G hig i—Drama em 5 actos

Pesonagens: — Príncipe B or- 
gia, Jeão de Freitas Pitombo, Ghi- 
gi pintor, Zoroastro Ubaldo Govea, 
Angelo 96U filho, José Arantes Junqueira 
Luigi amigo de Angelo, Antonio Cândido 
de A ranjo,— Marino, Luiz I. Romeiro 
Anhaia — Ferragio,Justino de Freitas P i ­
tombo — Marco Doria,Adalberto de Souza 
Aranha —Bertucio criado, Sebastião de 
Campos Penteado—Esbirros e povo.

Entre actos : — «Donizetti—»Motivos so. 
bre a Opera <Favorita»— orcheatra 

«Donizetti»—Cavatina variata per Vio­
lino, com acompanhamento de orebestra, 
op9ra «Lucrezia Borgia».

«Rossini - ’rGran Mareia ’—«banda e or­
chestra.»

«Verdi►—”Aidá, Pot-pourri —O rchestra
«Puccini» —”Marcia d ’Ordinanza, da 

Opera ”la Boéme”—orchestra.
15 de Dezembro 6 1[2 da manhã

Missa, Te-Deum, Benção do SS. Sa­
cramento.

— L u cian o —tav ern e iro , A lvaro Guião 
C ând ido— criad o ,C in c in a to  Lem e Fon­
seca , T a b e lliã o —A ugusto D iniz J u n ­
q u e ira , L a c a io — O lavo P ire s  do M o­
raes .

Soldados e guardas cam pO stres. 4

Prêm ios aos alum nos do a°  o
i° an n o .

2 o acto da com edia 
P rêm ios aos alum nos do cu rso  p re ­

lim inar e au las liv res.
3° ac to  da com edia 

Ve r d i—Bailo J a  m tsc h e ra , redução  
de L . Colozzi a G rande B anda . 

«Hymno N acional e P o tiô c io »

Sessão recreativa

11
dia
Lou

L horas.

A  Federação
Havendo um distincto cavalheiro 

leito a esta folha o generoso dona * 
tivojde duzentos mil reis para auxi*

Mercado
O rendimendo foi de Rs.6oi$704

Matadouro
O movimento foi o seguinte : 
Bovinos abatidos 149
Vitellas i  5
Lanigeros » \2
Suinos * 194

» entrados 'J54
O rendimento foi de-Rs. 934$800

Santa C a s a
O movimento da Santa Casa de 

Misericórdia durante o mez de no­
vembro foi o seguinte :

Existiam em tratamento 
Homens 3o
Mulheres 32 —62

Entraram 
Homens r \  \
Mulheres \ 2 __ 23

Sahiram 
Homens \2

Sessão Acadêmica da Arca- 
ana cm honra de N. S. de

I  p a r t e  ^

Discurso de Introducção» — AntonioGan- 
dido de Araújo.

«Maria e a França’’ -d iscurso  José 
Porfirio de O. Machado.

”A visão da Virgem” .— Olivio Cordeiro 
Guerra.

”A belleza da Virgem” —Adalberto de 
Souza Aranha.

”A Virgem e seus iuimigos.” - Luiz I. 
Romeiro Anhaia.

”Os milagres da Virgem” —Alvaro Pe­
reira de Souza Lima.

II  p a r t e

”Eu eou a Immaculada Conce.çàu”— 
José Arantes Junqueira

” A roseira da G ru ta” - Amado Sartí. 
”Os dias eaa  noites em Lourdes.—A n- 

touio Luiz de C. Leal'
‘’A estrella e a Virgem”—Sebastião de 

Campo9 Penteado 
”A gruta do |Collegio” -Sebastião  de 

Oliveira Penteado
”A estrella do porvir”—Zoroastro Ubal­

do Gouvôa.
Entre-meíoe "Battaglia” — Cavatina 

com coro e canto e orchestra
’C. Gomes”- II G uarany—P ot-P ou rri” 

ochestra.
”Unia”—”Nocturno’,La Cloche du Vil- 

lage. orchestra
Famagalli’ -  ’Mac-Mahon Gran —m ar­

eia, banda e orchestra.
6 I j2 da tarde 

Oollação de gráos 
Introducçào, Hymno Nacional—Sauda­

ção aos Baclmrelandos, Coro e orchestra.
Discurso do Paranimpho.—Exrao. Dr. 

Car os de Laet.
Collação de Gráos aos sra : Antonio 

Baptista de Carvalho, Antonio Cândido 
de Araújo, Eugênio de Souza e Silva, 
João de Freitas Pitombo, José Munzaca 
de Andrade, José Porphyrio de Almeida 
Machado, Juatino de Freitas Pitombo, 
Olivio Cordeiro Guerra, Paulo Nogueira 
Penidoe Sebastião de Oliveira Penteado.

Discurso de agradecimento em nome 
la turma pelo sr. Juatino de Freitas 

Pitombo.
Distribuição de prêmios.

Hymno Coilegial -  Canto e orchestra. 
Prêmios de Bom comportamento. 

” Caglieio” —”11 Marinaro”
Prêmios aos Alumnos do 6’ 5* e 4- 

anno.
I A cto da C om edia em 3 actos 

T averneiros e não T avernbiros 
P ersonagens C onde de F ran p i- 

con G overnado r— Sylvio S oarés de 
C am argo,O  C avalheiro  R uiz—José O. 
de O liveira L im a, —  M arquez de 
V illares : A lfredo P a iva .

P ap irio  R edundo : — a lca id e , Ro - 
sendo A ugusto  N ogueira F ilh o —B er­
nardo . taverneiro , C incinato  R e ich e rt

O SANCTUARIO DA VIRGEM
— P ereg rin o , donde vens ?
— Eu era  cego,obrigado a p ed ir es­

m ola no m eio da e s trad a . A lguem  
passou, e qu an d o  eu estend ia  a m ão, 
na e sperança  de receb er a lgum a cou- 
sa, aque ile  que  passava p a ro u  e m e 
disse : «Eu não tenho  o u ro , nem  p ra ­
ta  ; m as vae am anhã ao san c tu a rio  
da V irgem , e o que eu tiv e r  te  da« 
re i.t

E sta m anhã en tão  eu pedi q u e  me 
levassem  ao san c tu a rio , e o p ad re  o- 
rou  p o r m im , pois era  e lle  quem  me 
tin h a  fallado ; eu o re i com elle e r e ­
cobre i a v ista .

— D eus te  favoreça ,p iedosam ente  pe­
regrino , pois q u e  tiveste  fé em M aria.

*

— S oldado , donde vens ?
—Eu estava em m eu posto , esp eran ­

do a b a ta lh a .
O signal foi dado  ; p rep a ro  m inhas 

arm as e me recom m endo à M aria. O 
in im igo fez fogo ; todos os m eus ca ­
m aradas cahem  em redo r de m im , 
só eu fico de pé , e qu an d o  a n o ite  
poz fim no com bate , eu tin h a  re c e b i­
do um o sò ferida .

Eu dev ia  acções de  g raça  áquella  
que me protegio  tã o  bem . E ’ p o r is ­
so que eu  venho  ao san c tu a rio  da 
V irgem .

— Deus te  favoreça,p iedoso soldado,
p o rq u e  tiv este  fè em M aria.

*
* •

— Donde vens, m a rin h e iro  ? „
— A equipag£m _erâ—ütiiiW iJSY -e 0 ~

X S9  £r<LCalrno. De rep en te  um  vento  
v io lento  sopra  do lado do oeste , e 
nosso nav io  se ag itava sobre o m ar 
a lte rad o  ;já  m esm o fazia agua por to ­
das as p a r- te s .

«O’ p a tro n a  dos m erean tes , soccor- 
re i-nos ! E stre lla  do m ar, guia-nos (• 
esclam ei lan çan d o -m e sobre o convés.

E  o ven to  se aca lm ou , e eu venho 
ao san c tu a rio  p ro te s ta r  m ea reco n h e ­
c im en to  áque lla  q u e  nos salvou do 
naufrag io .

— Deu te  abençoe, m arin h e iro , pois 
q u e  tiv e s te  fé era M aria .

M ancebo de fro n te  p a llid a , donde 
vens tü  f

— Eu definhava e m inha vida ia se 
ex tingu ir.

— Um dia os m édicos se acercaram  
do meu le ito , me observando  com  
um a r tr is te , m inha m ãe os o lhava 
suspirando.

D epois eu ouvi que  se m u rm urava  
baix inho : «quando com eçarem  a  ca- 
h ir  as folhas.»

— «Que dizem  / . . t ã o  joven e já m o r­
r e r ! . .  pensava com m igo só.

E eu proenetti q u e  si visse as fo ­
lhas^ reverdecerem , fazia um a pereg ri­
nação  á V irgem .

E as fo lhas reve rd ece ram , e eu 
venho  ao san c tu a rio  cum prir o meu 
vo to .

Deus te ab en ço e , p iedoso m an ­
cebo, pois que  tiveste  fé em M aria.

— M ae, de sem blante rad ioso , do n ­
de vena ?

— Eu tinha um a filha, que  jà h a ­
v ia  um me* d ispu tava  in u tilm en te  a 
m orte . A pezar de todos os m eus cu i­
dados, e lla  ia m o r r e r . . .

Mas nesse m om ento  suprem o um 
an jo  ; voado depois ao céo, a recom - 
m ondou à M aria ; nós a consagram os 
ju n tam en te  é esta  boa M ãe. E ’ m in­
ha filha, me foi re s titu id a , e eu não  
esqueci aque lla  que veio p rom p ta  em 
m eu so cco rro .

E is po rque  nao me canso  de v ir 
a este san tu a rio  ren d e r g raças  á m in­
ha bem feito ra .

— Deus te  abençoe, p iedosa  m ãe, 
pois que tiveste  fé em M aria .

Q uem  q u e r  que  se jas , alm a d e se ­
josa de tu a  sa lvação , vae tam bém  ao 
sa n c tu a rio  da V irgem .

E bem diz a Deus, si e lle  te  po* 
no co ração  a fé e n  M aria.

N unc$ foi e lla  invocada em  vao*
>
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1 N. SENHORA DE P E L L E V O ISIN
N O T I C I A

—  «D E M O N S E N H O R  F .  B A U R O N » —

P ro to n a ta r io  a p o s to lic o . c u ra  dc  S an to  E u c h c r ,  cm  
L y o n

TRADUZIDA CÕM A DEVlDA AUTORIZAÇÃO PELO

P ad re Pedro Ferroud
Capellão das Irm ãs de S . José 

Y T IT
O CENTRO DE PROPAGANDA CATH CLICA  aca 

ba de editar mais esto im portante livro sobre as apparições 
de N. Senhora. No original foi a obra approvada e recom- 
mendada por dois cardeaes, vintô arcebispos e bispo, oito 
prelados da Corte Pontifícia, reitores de Universidades, 
professores de Faculdade, Grandes Seminários e instituições 
livres, conegos, cnras Snperiores do Ordens regulares, sa ­
cerdotes, seculares, e tc .; e e9ta  l . a ediçSo da traducção fi- 
delissima, traz o exame o aprovação Ua nossa Authoridade 
Diocesana.

Forma um elegante volume de 176 paginas, em pa­
pel assetiuado, capa a duas côres, contendo 24 capítulos, 
historiando as 15 apparições de N. Senhora ; a vidente Es- 
tella, sua m oléstia, sua cura o os attestados ; P e l l e v o i s n  
o a authoridade da Igreja ; o culto de N. Senhora em Pel- 
levoisin, o o Fim e caracter das apparições.

1 vol. brochado 1 |000— 1 vol. encad. 3*$000
Para Collegios e pessoas devotadas à Santíssim a Vir­

gem, que desejem propagar entre os alumnos © suas re la ­
ções as glorias de Nossa Seuhora, se cede o livriuho, aos 
centos,com 50 j. de abatimento,isto é,100 exemplares bro­
chados 50$000 réis, e encadernados 150^000 réis. Pedidos a

A.CAMPOS — Rua Santa Therega—S© PAULO
i\
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C A S A
u m a  ca sa  n a  ru a  da  P a lm a , N . 1 3 .

M uito  boa m o ra d a  jparà ftrtniíia com  bom  q u in ta l e '  m u i­
to s  co m m o d o s.

Q uem  p re ten d e r, p o d e rá  d i r ig i r - s e  á  R u a  do C om m erc io ,

N* 85
8— 8

cr □
V ende-so  a  exce llen - 

te casa  da  rua  do* 
Com m ercio, u° 143. 

raa  ver tra ta r  com  
ob eu p ro p rie tá rio , na  m esm a ca sa .

CA SA MELADO
F azen d a  V assourai.

V ende-se s u ­
perior m elado 
de C anuinho,na

Q H  ■

S I I M I H  IIK M M N C M  TOCOS
AO® SR S. ILA TK A O O R K ®

B

1
m

i
{
n

O abaixo  assignado con im an ica  aos Srs. lav rad o res q u e  
faz cm suas officinas excellen tes m ach inas p ara  a r ra n c a r  to ­
cos.

As m ach inas fabricadas em suas o íílcinas tem  dado  os 
m elhores resu ltados . São faceis de lid a r  ; singelas de so li­
dez a toda p ro v a , reços m odicos.

a ra  p rova  do que expoe dá  abaixo um a c a rta  do adean- 
tado  fazendeiro  deste  m un ic íp io  o sr. Jofto de Souza C am ­
pos N etto .

Luiz Gazzola 
Olliciiias, la rg o  do Collcgio S . L u iz

YTU’ '

s
I

Fazend a Pirapitinguy, 9 de N o­
vem bro de 1907.

IK m o. S n r I . c i z  G a z z o la . Ytií
Amigo e S nr. i

A m achina de a rra n c a r  tocos que o sr . me fez é  excel- 
len te , a rra n c a  todo e q u a lq u e r toco com  m u ita  fac ilid ad e , 
de facil conducçáo , e sò occupa  2 hom ens. E stou m uito  s a ­
tisfeito com  a m esm a e tem  sido ap reciada  por d iversos l a ­
vradores que me vieram  v is ita r  ; q u a lq u e r in teressado  póde 
vir vel-as trab a lh a r nos d ias u te is .

Póde o sr. fazer desta  o uso que q u izer e^ d isp o n h a  do

* A m g .rd .O brd ,

João S . de Campos Netto

MESAS
V e n d e -se  t r e z  m e s a s  : u m a  é

g ra n d e ,  p ró p r ia  p a ra  s a la  d e  ja n -  
tiiy -fltr  t e m  bem  p a r a e s c r ip to r io

a lf a ia ta r ia ,  e tc  ; a s  o u tr a l“d u a s  são  
p e q u e n a s , p a ra  g a b in e te  o u  s a la . 

T r a ta r  ao  la rg o  do C aT m o 12 .

MAMONA C o m p ra - 
se q u a lq u e r 
p a rtid a , e 

paga-se a 4^000 p o r 5o i litros posto 
nesta  estacçâo . Q uem  tiv e r d ir ija -se  
em  Y tú , a F e rn a n d o  Dias F e rraz .

w.
E K U W A A

CAIXA PA U LISTA  DE 
PENSv.ES 

Sociedade legalmente cons­
tituída em 15 de Setembro 
de 1905.

Com a pequena contribui-m
y í*  |  direito a uma pensSo amm-

ção de 2ç500 por mez tem-se

Alug? s e  UMA C A ­
SA  NO

l a r g o  d o  j a r d i m  n *. i  f o i
RETO C AD A DE ACCORDO GOM 
A HYG1ENE.

XAROPE DE ICHTYOL GRADADO
0 m ais im portante remedio até hoje conhecido para 

a cu ra  das m oléstias da pelle, erysipelas, pernas incha­
das e elephancia.

al do 1:SOU?000 depois de 15 
anuos (caixa B); e com a 

S entrada de 5|000 por mez 
terse- lia a pensão annual de 
1 :200$000 fmdo o praso de 10 

^3g»|auno8 [Caixa Al./
E ’ 0 melhor p la n o  d e  eco- 

R nomia ao  alcance d e  to d a 9  as 
5 ® \ 8  b o lsa s . -

Em caso de morte do socio 
devolvem-se a fa- 

todas as prestaçâes pa- 
antes de gozarem a pen- 
- Agente em Y TU ’ 

Francisco A. Nascimento

D ose: 3  colheres de sôpa por dia, em agua ou leite quente.

“jõ^Paulista
ROMANCE HITORICC

S POR

AUSTO HASEC
seg un da  edicçao —A ch ase  a  ver 

da  n a  L O JA  DO V A L E N T E

Qual é a cerveja de maior consumo em Ytú ?É £ 
CERVEJA n  II II I I BARD1N1.

itm w a — m i  i h iw ii— i.í um m i

F O R  S E R  R E C O N H E C I D A  C O M O  A  M E J.H O R

Bebam Iodos cerveja Rardini, examinada c approvada pela junía Hygiéne deS. Paulo.


